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PORTO 42 DE DEZEMBRO. 


ELEIÇÃO DO JURY COMMERCIAL. 


(O) sm. Presidente do Tribunal do 
“Commercio designa o dia d'amanhã 
143 do corrente para se proceder à 
“eleição dos trinta e seis Jurados Com- 
“merciaes que tem de servir no futu- 
“ro anno de 1856. 0" Edital respecti- 
“vo-convida a todos os commercian- 
tes matriculados, e não matriculados, 
“nella inscriptos, para comparecerem, 
a fim que d'entre si escolham os que 
tem de julgar de facto as suas des- 
“avenças mercantis. 

Os Jurados a eleger não podem 
sahir senão dos commerciantes na- 
furaes ou naturalisados, que tenham 
cinco annos des profissão habitual de 
'commercio, gosando de boa opinião e 
fama, como cumpre a quem é encar- 
regado o importante serviço de jul- 
gador. O cargo. de jurado é obriga- 
forio por lei para lodo o commercian- 
te que está nas circumstancias de: o 
ser, sob pena de inhabilidade para 
todo e qualquer emprego publico, e 
perdimento, sem necessidade de sen- 
tença, de todas as prerogalivas que 
a lei aos commerciantes- concede. A 
dei quer que todo o commerciante 
concorra á eleição, e fulmina-lhe a 
pena, quando não justifique a falta, 
de ser riscado da matricula, se ma- 
“triculado fôr, e de nunca o poder ser 
se matriculado não estiver; além da 
inhabilidade para ambos de todo e 
qualquer serviço publico. k 
A lei quiz tomar obrigaloria a 
concorrencia 4 eleição, porque con- 
sidera este acto da mais alta trans- 
cendencia para os interesses mercan= 
tis, E com ellvito dO legislador com- 
prehendeu: bem que para arreigar no 
animo de todos os commerciantes a 
palpavel' conveniencia da instituição 
do seu Jury privativo, tra força tra- 
zel-os à eleição, ainda que apesar Sen, 
e debaixo da imposição de penali- 
dade, 

Nas a instituição do Jur com- 
mercial não póde deixar de'gravar-se 
na convicção de todos: os que do com- 
mercio fazem profissão habitual. A 
lti entregândo aos eleitos da classe , 
e a um Juiz privativo, O julgamento 


“das suas  desintelligencias é duvidas 
não fez- senão crear uma excepção 


orpo comme al 


deve muito apreciar, supposto que es 
sa execpção seja uma necessidade, à 
face do estudo particular que deman- 
dem os processos commerciaes. 

A Praça tem sempre geralmente 
escolhido bem'os seus Jurados ainda 
“que, seja dito de passagem, nem sem 
pre a concorrencia dos eloitores tem 
correspondido -á importancia do obje- 


regalia que o € 


elo; Confiazse 'nos que apparecem, € 
liça” mão ha sido des- 


E TE niiga dever Jem: 
AE 4 nosso dever Jem- 
mienhida fo q udo é ore nbogiéve. 


|eridade | j 
uma das melhores garantias do Juiso | Tenha-se por lei. 


ar que acolgsaR -Gorimeral: i 
abandonar É eleição do seu Jury, 


pois que nessa eleição podem estar 
d'um momento para o outro. envol- 
vidos os seus mais intimos interesses. 

A lei do Jury é ainda deffeituosa, 
pois que em verdade o numero de 
trinta e seis Jurados é diminuto para 
acudir regularmente ao serviço do 
Tribunal. Divididos em dous turnos, 
de desoito cada um, para servirem al- 
ternadamente nos mezes, é visto que 
este numero de desoito não só senão 
acommoda á regalia que a lei dá para 
as suspeições, pois que regeitando ca- 
da parte seis Jurados o Jury fica por 
constituir, mas ainda attendendo-se 
aos affazeres particulares que o Ju- 
rado póde ter de um momento para 
o outro, porque assim lho exige a pro-| 
fissão, o numero de desoito não se 
harmonisa com essas eventualidades. 

Elejam-se com tudo Jurados de-| 
ligentes e com respeito pela institui | 
ção, que aquella falta da lei não será 
tão sensivel, nem os processos com- 
merciaes deixarão de correr com a ce- 
que a lei requer e que é 


excepcional. 
> T— 


PARTE OFFICIAL. 


MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COM- 
MERCIO E INDUSTRIA. 
Jepurtição do commercio. 

Para conhecimento do Commercio e 
mais pessuas a quem possa interessar se 
taz publico 0 seguinte : % 

Decreto com força de lei. 

O senado e camara de deputados da 
Confederação Argentina, reunidos em con- 
gresso sunceronurum com lorça de ler: 

Artigo 1.º Aduntem-se á circulaçã 
em tudus às repartições liscues, Guuo tive- 
da currente-da Conlederação, as moedas 
estrangeiras abaixó designadas, pelo valor 
que se lhes lixa, a suber; 

1.º dioeda do Chili. 

Quro. — À onça e suas lracçoes, relativa- 

mente dezesete pezos — Li. pezus. 

O condor, des pezos — 10 ditos. 

As lracções do condorem proporção, 
Prula. — U peso, um peso — Lpesu. 

Peças de 5U centavos, 50 cent. — 50; 


cent, ' 
Ideuw de 20 ditos, 20 ditos — 2) di- 
Us. 
Peças de 10 centavos , 10 cent, — 10 
cent. , 

Idem de b ditos, 5 ditos — 5 ditos. 
2º — Mocdus du Nova-lirunada, Bolívia, 
Equador, America Central, eo Mevico, 
Quro. — A unçã e suas lracções , relutiva- 

mente, dezesele pesos — 17 pesos. 
Prata. — O peso forte, um peso o Seis cen- 
tavos— 1 peso e 6 centavos. 
5.º — Moeda ão Brasil. 
Ouro. — Peças de vinte “mil reis, dez pe- 
sus. t ' 

Peças de dez mil reis, cinco pesos — 
5 pesus. e ane 
Prata. = Peso forte, ) 
mil: reis, um peso e seis 
peso e 6 centavos. R Ny 

E velativamente as fracções de mil e 


quinhentos reis. ; 


ou moeda de dois 
centavos — 1 


4 — Moeda da America 'do Norte 
Ouro. — Aguia de 10 dollars; dez pesos— 10 
esns.' 


cia aguia-de «cincvevta dollars , cinco 


Quarto de guia de dois e meio dollars, 
dois pesos e cincoenta centavos — 2 pe- 
sos e 50 centavos. 

As mais fracções em proporção. 

5.º -- Moeda da França e Belgica. 

Onro. — Peças de quarenta francos, oito pe- 
sos— 8 pesos. 
Peças de vinte ditos, quatro pesos — 4 
pesos. 3 
Ditas de dez ditos, dois pesos — 2. pe- 
sos. 
Prata. — Peças de cinco francos, um peso 
— 1 peso, 
As demais fracções em proporção. 
6.º—Moeda ingleza. 
Ouro. — Libra sterlina, cinco pesos — 5 
pesos. 
Mein dita, dois pesos e cincoenta cen= 
tavos — 2 pesos e 50 centavos. 
7.º— Moeda hespanhola. 
Ouro. — Oncas e suas fracções, relativa- 
mente, dezessete pesos — 17 pesos. 
Prala. -— peso forle, um peso e seis centa- 
vos — 1 peso e 6 centavos 
Art. 2.º Communique-se ao poder exe- 
cultivo para a sua santção e promulgação. 

Sala das sessões da camara de depu- 
tados no Paraná, aos 3 de Setembro de 
| 1855. = (Assignados) J. B. Grunha, Pre- 
|sidente Philippe Contreras, Secretario. 
Paraná, O de Setembro de 1855. = 
Communique-se a quem 
corresponde , avist-se recibo, publique-se 
e insita-se no Registo Nacional (Assi- 
| gnados) Carril= Joan del” Campilto, 

Está conforme. — Repartição do com- 
mercio, em 16 de Novembro de 1855. == 
Albano Antero da Silveira Pinto, Chefe de 
| Repartição graduado no Ministerio das Obras 


| Publicas. 


Repartição do commercio, 

AVISO AOS NAVEGANTES. 
MEDITERHANEO, — COSTA DE ARGEL. 
Pharol no porto de Shershel. 

As aucroridades francezas de Argel par- 
ucipão que no dia do presento mez 
de Outubro fôra estabelecido um pharol 
no porto de Shershel, na” provincia de Ar- 
gel na extremidade do molhe que se pro- 
qeeta do  ilheo de Joinville para leste, 
Vista da parte docmar, a luz é bri- 
lhante, e não se póde confundir con as 
luzes “da. povoação que estão imuis, distan— 
tes. Por meio desta luz os navios evib 
ão os baixos quo dificultam a entrada | 
do port de Shershel da parte de leste, 
e farão Doa derrota para entrar no porto 
interior ou bacia. 

Porordem de S. S.º8 = João Washin- 
gton, hydrographo. 

Re] biydrographica do almiranta: 
do, Londres, 27 de Outubro de 1855, 

Está conforme. — Repartição do com- 
mercio, em 23 de Novembro de 18535. — 
Albano A. da Silveira Pinto, chefe do re- 
partição, graduado, no ministorio das 
ubras publicas. 


" 
—————————naaee = 
INDIA, * » 

A mala do paquete de Alexandria trou- 
xe-nos cartas de Gôa e periodicos de Bom- 
baim do 30 e 31 de Outubro, Eis o que 
n'elles encontramos de mais interessante : 

O conselho do governo, não obstante 
o grito de indignação, que sõa, por todo | 
o paiz, artastado pelos Mourões , vai-se | 
despenhando de precipício em, pricipie 
e parece haver porc » 
vergonha, se he que a leve, Para se livrar | 
do honrado major Oliveira, dimitliu-o do 
comando da guarda municipal, e degra- 
dono. pata Mormugão, . imputando-lhe, a 
insubordipação dos soldados ,. promovida 


lido o nltino resto de | que esta grande e virtu 


“por Ludovico Mourão, que cobicava “o cont 


pesos -— 5 pesos. 


mando. Arranjaram uis concelho do in-, 


vestigação, que opinou, como lhe fora por 
elle encommendado , declarando que não 
lhes era possivel saher se as praças insn- 
bordinadas foram seduzidas por alguem, 
quando Gôa toda sabe, que a seducção 
foi obra do Ludovico. Não querendo de 
algum modo confirmar o rumor de, que 
elle seria posto no commando, tirado ao 
major Oliveira, deram-no  provisionaria- 
mente a D. Luiz de Noronha, e encaixa- 
ram Ludovico no supremo conselho de 
Justiça militar. O que o conselho, por ins- 
ligação delle pertende, é desgostar os 
europeos, colocal-os em posições obs- 
curas, e prival-os de influencia sobre as 
tropas. O Ourem para conservar a dis- 
ciplina dos corpos, havia abolido os, des- 
lncamentos dus contingentes que faziam 
serviço na capital, e ordenado quo fosso 
elle feito por corpos inteiros. O major Al- 
ves anda-lhes atravessado na garganta, por- 
que não apoia as suas lorpezas, Resolve- 
ram desgostal-o, e para esse fim revoga- 
ram a ordem do Ourem,e ordenaram que 
o serviço da capital seja feito por destaca- 
mentos. O major Alves, quo estava ins- 
truindo o seu corpo, dizem que pediu dos- 
gostoso a sua exonvração, declarando que 
não podia comandar um po que em 
pouco tempo perderia a disciplina, pelo 
systema de destacamontos,. E o que que- 
riam, e provavelmente será o commando 
dado a algum dos heroes da revolta de 4 
de Dezembro passado. 

Os membros «do conselho, dominados 
pelo Ludovico, fazem o que este lhes or- 
dena, e não so esquecem de seus interes- 
ses. Não tendo mais empregos que ven- 
der, lembraram-se de os crenr novos. Um 
decreto de 1852, especial para Angola, e 
Ilhas de S. Thomé e Principe, onde ha 
escravatura, dispõe que em cada provin- 
cia haja um curador delles.  Descubriram 
nesse decreto uma mina, que lhes dá mais 
5 empregos, (le que dispôr, e não alraza- 
ram erigirem-so em dictadores, e electi- 
vamente em 11 deste decretaram a creas 
» de 5 curadores, e sem esperar, um 
só momento, dislribuiram as curatorias pe- 
los afilhados, que mais offercecram, 

Felizmente vai soar-lhes a ultima hora 
em poncos dias. 

Na Abelha de Bombaim encontramos 
notícias sobre a chegada áquella cidade 
do novo governador o snr. visconde de 
Torres Novas, que daremos no proximo nu- 
mero, bem como as notícias de Macau, 
que tambem recebemos. 


(Pragresso). 
e 


Snr. Redactor. 

Digne-se V. mandar lançar nas colum= 

nas do seu muito interessante Jornal es- 
tas mal traçadas linhas pelo que lha fica- 
rá muito obrigado quem se honra do 


subscrever-so 
y De V. 


seu muito obrigadissimo 
rancisco Alves de Sousa Carvalho * 
ie de 1855. 
HAS DOS AÇORES, 
E! facto incontestavel os benefícios que 
á Nação tem resultado da impresa pe- 
riodica do todas as cores politicas embora 
alguns excessos, abusos, é combates sobre 
principios e doutrinas oppostas, ,com tudo 
todos us. Eseriptores, publicos se encami- 
nham nos. progressivos melhoramentos du 
osa Nação lanto ca - 
recoe de que é digna. Assim vemos nós 
que uma grande parte de nossos melhora - 
mentos moraes e materies são devidos em 
grande escalla ao urgão da impron a que 
grarídes serviços teeny feito á humanidade! 
Alem desta verdade que minguem de boa 
fé so attrevorá a contestar, temos tambem 


F 
Açores 


2 


mt 


a de que, desde que Portugal goza do 
governo representativo, é a Administração 
actual do paiz (sem comtudo fazer alen- 
sa ás anteriores) a que mais leein feito a 
bem dos progressivos melhor: mentos e pros- 
peridade Nacional ntiondenhá quanto pode 


aos desejos manifesta los pela opinião pus 


blica; quasi sempre por melo, da mesma! 
Imprensa. - Mas com quanto muilo já se 
tenha feito e muito tenhamos avançado no 
caminho do verdadeiro progresso, com tu- 
do muito tem ainda a fazer-se a bem dos 
interesses nacionaes desde há muito recla- 
mados. Para prova disto, ahi temos nós 
as nossas ricas, ferteis, eencantadoras Ilhas 
do Archipelago Açoriano que devendo ir 
a par com Portugal em melhoramentos , 
continuam por assim dizer, no maior des- 
prezo-e esquecimento! Se Portugal tem 
direito an seu engrandecimento egual teem 
os Porluguezes “Açorianos, € neste caso por 
que não hade o governo cas côrtes pres- 
tarem egunl atlenção  áquellas ricas mas 
mal, fadadas' provincias ? As Ilhas dos Açó- 
res. tambem precisam de estradas que fa- 
eilitem as communicações d'uns povos om 
os Outros, que a viação se torne facil, 
commuda e economica ao comercio in- 
terior com seus portos uu ancoradoiros, 
S. Miguel, 3.º, é Fayal precisam de Dó- 
cas não Sh para a segurança e prosperi- 
dade do seu commerce , mas para abri- 
go de innúlheraveis embarcações que crusão 
o Oceano e precisam muitas vezes d'aquelle. 
Precisam do faroes que avisem aos naye- 
gantes em noites escuras e lormentosas a 
proximidade da terrá a fim de se pouparem 
muitas vidas e interesses, | y 

8. Miguel precisa de 2 faroes; a 3,º 
pelo menos d'oulros 2; S. Jorge, Payal e 
Pico cada uma d'outros 2. Para que es- 
tos beneficos melhóramentos se consigão 
não fáliam meios, é os Açorianos para os 
conseguir estão promplos a fazer todos os 
sacrifícios, por que querens estradas, do- 
cas, e faroes como princípio do seu en- 
grandecimento e de gloria para Portugal. 
Os Açorianos o que não querem (porque 
não é justo) é, que de tempos em  tem- 
pos o governo mande ali um vapor para 
conduzir os dinheiros de vendas de bens na- 
cionaese dassabras das rendusordinarias, pa- 
ra serem empregados nas Estradas do Reino 
cum as quaes os Açorianos nada utilisam 
antes pelo contrario concluídas que ellas 
sejam , aquellas Ilhas terão de sofirer gran- 
de prejuizo. Os Açorianos pagam os lri- 
Dutos marcados por Lei, e talvez de lo- 
dos os Portnguezes sejam os unicos que 
nesta parte melhor cumpram; por conse- 
quencia querem que as sobras d'aquelles 
tributos é o producto da venda de bens 
Nacionaos tenhão allia applicação devida, 
Uni governo providente deve principar sem- 
pre os melhoramentos à que se propõe 
por objectos (de primeira necessidade, olhan- 
do sempre que ds interesses sejam reçipro- 
cos a lodos os subditos, e nau comose Lem 
visto, tudo para uns e nada ou quasi nada 
para> os outros | Ora se Portugal precisa 
tle Estradas 6 de canaes para o seu en- 
grandecimento, as Ilhas precisam , como 
de primeira necessidade, de estradas, do- 
cas, € faroes; é ha quantos annos está o 
governo da Metropoli promettendo aos Aços 
Fianós aquolles beneficios? desde o tempo 
da Regencia na ilha 3.º [ j 

E mão se diga que não chegão os ren- 
dimentos para obra do tanta despeza, nem 
os Açorianos: estão em circumslancias de 
contribuir para ellas extraordinariamente. 
Ma 21 annos a esta parte que teem vin- 
do para Portugal todos os dinheiros pro- 
venientes da venda dos bens nacionaes e 
o remanescente dos tributos , o que ludo 
importa em algúns ceútos de contos de 
reis; e se a, lodo este dinheiro se lhe 
tivesso dado. applicação exigida não esta- 
rião tudas aquellas obras já em grande 


adiantamento ?. de certo que si Quando 
o Governo quer, lem credito á garan- 
tias apparecem os capilaes, formão-se com- 
panhias e emprezas, todos concorrem de 
bos vontade e finilmente tudu se fci ita, 
mas quando o Governo não m vontade 
ow se não Lembra, tudo paralisa: o exem- 


SrEmINIO 00M 


participarem dessa mesma prosperidade por 
que o merecempe olhes, árdovisio minto - 
tugal goza, húje da Jiberdaide constitucional 
e do Throno legitimo, deve-o em gra 
«escala á fuelidade, constancia, saerifici 
e heroismo dos Açori: 
Ihares “regárão com seu precioso sa 
esses “campos «de batalhas | “Por co 
nei todo O esqueciment 
«deles 6a mais revoltante grin 
gratidão. Finalmente as Province 
rianas não são menos ricas em produeção 
que as de Portugal, e para serem inlei- 
vamente: felizes só lhes falta oserem con- 
templadas nos melhoramentos de que tan- 
to carecem e que devem hir apár com os 
de Portugal. Permilta o ceo quesisto se 
consiga para honra e gloria do Governo e 
felicidade d'aquelles povos 


ng 
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EDITAL. 


O Doutor Joaquim José Alvares de Faria, 


Cavalleiro da Ordem de Nossa Senhara 
da Conceição de Villa Viçosa, juiz pre- 
sidente do Tribunal Commercial de Pri- 
meira Instancia nesta Antiga, Muito No- 
bre, Sempre Leal.e Invicta Cidade do 
Porto e districto correspondente, por 
Sua Magestade Fidelissima, que Deos 
guarde, eto, 

Faço saber: que, em cumprimento do 
artigo 1045. do Codigo Comercial, man- 
dei formar pelo respectivo secretario a lista 
de todos os Comerciantes matriculados e 
não matriculados desta Praça , a qual; foi 
aftixada nos, lugares publicos, a lim de, 
na conformidade do dito artigo, se pruce- 
der 4 eleição dos juizes jurados comingn- 
ciaes, que devem servir no anvo seguinte 
de 1856, a contar de 1 de Janeiro míne- 
diato. 

São convidados todas os mencionados 
na dita lista para no dia quinta feira, 13 
do mez de Dezembro corrente, palas 11 
horas da, manhã se reunirem na Sala do 
“Tribunal, no edificio da Praça, e proceder- 
se á eleição de trinla. e seis jurados, na 
conformidade da Carta de Lei de 8de No- 
vembro de 1841 : — convido igualmentea 
qualquer outro Commerciante desta Praça, 
cujo nome se omiltisse, para concorrer no 
dia, hora e local designado, na certeza de 
que será admiltido nesse aclo á votação, 
segundo “a disposição no artigo 1:046. do 
eitado Codigo Commercial, 

Lembro a todos os senhores pelo pre- 
sente chamados a volar: que a eleição, 
nos termos do mesmo artigo 1:046, deve 
ter lugar á pluralidade de vultos dos indi- 
viduos presentes, sendo feita“de individuo 
a individuo e ma forma do artigo 1:044 
só pude recahir: 1.º em Comerciantes na- 
luraes, ou naturalizados — 2.º que tenham 
cingo annos de profissão babitual de com- 
merzio -— 3.º egozem de boa opinião e fama. 

Porto 1 de Dezembro de 1855. — Bu 
Acacio Alfredo de Seabra, Secretario do 
Tribunal, o fiz escrever, 

Joaquim José Alvares de Faria. 


—————————mem— oo 


NOTICIAS DIVERSAS. 


Montex ds 4 horas da tarde sahin a 
barra o vapor D. Pedro 57º conduzindo 
96 passageiros entre elles os seguintes ; 
João Rodrigues Rebello , Francisco  Jeha- 
morem, Gustavo Estase, Antonio José Mar- 
ques Vieira , Jusé Joaquira Fernandes da 
Silva, M, Luiz Gonçalves Fonte, D. Ma- 
ria Miguel de Sá Ribeiro, Joaquim Anto- 
nio dos Santos Andrade, João. Rodrigues 
Cardoso, Antonio Jusé Coelho Louzada, 
Padre A da Motta Pinto, José Miguel Pe- 
reira, João Francisco Gonçalves, D. Leonar- 
do Bru Aston, Guilherme Luiz Vianna, e 
Esposa, A. José Teixeira de Lemos, Ber- 
nardino- Pacheco Ribeiro Peixoto, José da 
Silva Machado, Joaquim José Nunes, An- 
tonio Joaquim. foelho, Francisco. Mantins 

y GE 


AixDa não ha muito tempo. que cha- 
mamos a atlenção da camara municipal, 
para 'o nivelamento da rua da Rastauração 
e agora não podemos deixar de clamar cun- 


ni 


a 
calh 


Ent: 


ME 
nos, dos und 


| controu no dia2, d'Oatubro, perto do e- 


| tripulação , assim como o; capitãy e: 0; se- 


| gestões di 


MERCIO. 1 


Nós cumprimos o nosso dever gritan- 
; e gemdaeas i 


Dr e E 
E US qa qui 
les são do pa entar jo ser 
essas obras lho pessinas Je cum altentado) 
Pelpitqnte contra systemas «seguidos. eum 
utros paizes , uti sultado, «segundo 
os pri pios, ques aa Gia ea arte pres- 
erevem , são Dem dilerentes do que por 

aqui se vê. 

Realmente parece que se desapprendo 
— a eua Bellacda: Princeza concluida ha 
quatro annos está feita de um modo mui 
diferente e que pouco deixa a desejar 


- Peto correio d'hoje recebemos a in- 
fausta noticia da morte do vice-consnl por- 
tuguez em Vigo osnr. D. José Dias Prado. 


AvanHa perante a Exmº Camara Mn- 
-nicipal'devenr ser arremutadas a constrac. 
ção div inovarfonte ou tanque: que se vai 
eqifiçar na rua dus Quarteis, eas povas 
barcacas que se devem levantar na praça 
do Bolhão. 


Hoxtem teve lugar na Praça d'Alegria 
desta cidades a exposição annual; de gado 
suino , que se costuma fazer; no, mes de 
»zembro. 


Sigusdo o «beco» consta que o snr. 
Visconde da Pesa entregar uma repre- 
“sentação dos! povosiide Pedroso esquiras 
fr Maias do concelho dy Gaya am snes Go- 
ador Civil pedindo q coucerto da es- 
real desde a Rechou a, al 


Ha diascalguns: jornnes trouxeram a 
notícia. da morte dacvinva, de Luiz Pillipe 
Maria-Amelin, felizmente esta noticia não 
se confirmou , e as ultimas participações 
dão à augusta enferma com esperanças de 
completo restabelecimento. IP = 


A raLsiricação da moeda e dos bilhe; . 
tes do Thesonro publico da, Prussia tem 
tomado | ultimamente grandes: proporções 
naquello estado. 


No dia 25 dé NSvenibro 
ultimo um agente de policia prendeu num 
armazem de modas de Duisburg (Prússia 
Rhena) dous individuos que davam ao cai- 
xeiro deste estabelecine Lo, | eh" men- 
to de fazendas por elles compradas, a som- 
ma de 2,000 lalecs (1:30380U0, reis) em 
bilhetes e moedas falsas. Bsles individuos 
foram postos em segredo. Ignora-se se 
elles são os fabricadures, Ou sómente pas- 
sadores: Tanto os: bilhetes como: 9 dihei 
ro Gfeito com tal, perieição «quova! vis 
mais prespicaz custa” a disunguir os jfal- 
sos dos verdadeiros. ' 

No dia-3 do corrente começaram em 
Pariz as experiencias proparatorias: no cas! 
minho de ferro de 'Pariz a Vérsalhos, pa- 
ra a applicação do: telegrapho eletrico elo- 
elrico movel, inventado por M. Bonelli, 

Este systema tem por fim subsutuir a 
telegraphia electrica- movel á fixas O pris 
meiro resultado “desta motavel descoberta é 
evitar o encontro de dous trens na mesma 
estrada. Por meio do aparelho de My Bo- 
nelli “o comboi está-em comunicação: per- 
manento não só com us estações Lelegi 
phicas. fixas, mas alem disto com os Lrens 
que percorrem à mesma estrada. ] 

Estas experiencias, ás quaes as recen- 
tes calastrophes que tem havido dão uma 
tão grande importancia, produziram o mais 
favoravel resultado. 


Ux jornal inglez d'Aberdeen com data 
de 27 de Novembro publica ugiã anteres- 
sante narração maritima que faz honra a 
um marinheiro inglez, e cuja traducção é 
em resumo a seguintes u o 

“«Omavio inglez «Emerald-Isle», ind! 
d'Inglaterraparavas Indias onientaes, en- 


quador uma golêta Iranceza qlnustrie», 
de Bordeus, que navegava quasi ao aban- 
donooe nas mais Iristus: condições. Uma 
molestia epidemica que se declarara-nbor- 
do, tinha arrebatado. muitos homens do! 


gundo. Os que sobreviveram não “subiam 
Já com que-santo 'apegan-se, e, na inipos- 
sibilidade de dirigirem a embarcação, co 


appellon para a dedicação dos officiaes do 
seu navio; mas nenhum quiz tomar a res- 
pon e stirigir: o Gotta pe 


e | anceza 
com: pipulação doente, fallando uma 
lingua estran; eira e achando-se na maior 
desmonilisação. l 


Roi então que um simples 
| marinheiro” do navio inples Wilina Vê 
Gorro, que em tempo tinha commandado 
um pequeno barco costeiro, se oferecora 
para estm dificil tarefa. A sua proposta 
foifaceita e elle tomou o commando do 
«lndustrie» 

« William B. Gerrie, revestido das 
suas novas é importantes funeções,, 
vencer obstuculos sem numero. Não sabia 
uma-só palavra ue francez;, ea sua tri 
pulação não 'comprehendia uma palavra da 
inglez; a bordo não havia mappas ingle- 

: a, tripulação, doente, era insuficiente 
para a manobra, Apesar de todas estas 
tristes condições, Gerrie, depois de ter pas 
sado Runranta sessete dias semi se despir, 
tomando apenas algumas horas de descanço. 
dutante o dia, bazendo elle Tmesmo a ma- 
nobra, chego par fim ja conduzis a goleia. 
«Industrioo, sa e salyi, a Bordeus, onde 
chegou no dia 48 de “Novembro. Um ho- 
mem da tripalação tinha dinda suecumbido: 
nesta ullimh “parte da viagem, 

«Genre teve em Bordeus a recepção, 
que merecia tanta coragem e abnegação». 


tevera 


A celebre cantora Jenny Lind, o-rou- 
xinol do Norte, ehegon a Londres com sem 
marido M.- Olto Goldsebimidr Vai dar 
uma serie doratórios “e -do eonçertos sob 
a direeção de M. Mitehell Jenny Lind- 
“Goldsehimedl, devia começar os seus concer- 
tos no dia 10 do corrente mez, cantando 
no oratório de composição de Haydon. 


a vapariga' que: trabalhava 'em uma: 
fabrica de algodao ma cidade de Lyon, ha 
tempos que se queixava, d'um, incomodo. 
que não portia “definir, Bra tal a sêde que 
tinha que chegou a ponto de beber lres a 
quatro litros «agua por dia. ' Este: estado 
agravau-so cada vez maís, o. vomitos con- 
“tinuos não acdeixavam socegar. Um me 
digo; que foivehamado, depois do examinar 
as materias expellidas pela dnente, ficou 
surpreendido, “de misturados nelas 
curpos felpúdos! Não era outra cousa mais 
doi que pastas algodão que “haviam sido 
dspiratlas pela rapariga no: estado de mo: 
leculas e jalomos quasilinvisivois, e que sê 
tinham agregado insensivelmente, terminan- 
do par produzir-lhe' no organismo este re- 
sulindo  caja cura foi facil logo que so 
dé pela. causa. o ca 


S 


F Le-se no Nacional. 1 

Cengars. Corre que 9 gnverno, para 
obstar a que o preço dos cereaes continuo 
a subir na capitál, vai ndoptar medidas 
para que“o deposito 'no terreiro do trigo, 
que tem regulado “de & e 6,000 moios seja 
elevado a 14,000 moins , de forma que a 
nortação qualquer ;que, ella seja não re-. 
baixe aqnello deposito, E : 

— — Serimo PeLA sexta. Em Villa No- 
va de Gaia! contráhiu no sabbado o selimo 
sacramento ida egreja uma-filha deva que 
lem passado -à protestar contra todas as 
Fernandas, Indianase Valentinas do mun- 
do, em defesa do matrimonio. à 

a 4) nlak pah 
NOTICIAS ESTRANGEIRAS. 

Hontim já muito: tarde) recebemos 2 
folhas) inglezas que-trovse-o vapor «Minho? 
e: por isso poucos extractos podemos fazer 
Da. Crimea, porem mada havia de novo, & 
a noticia mais importante que encontramos 
era a da subida dos fufdos em Londres e 
Paris. “Abaixo” damos” do «Times» de 5 
algumas: correspondencias da Crimea. 
“vrAs folhas de Paris hoje recebidas 
do, 4. Trazem apenas uma unica particio 
pação de Marselha com dala de 2, na qual, 
se dá a notícia do «Montebello», beim cos. 
mo “mais cinco navios a vapor Ler chegado 
no dia 2a Toulon com a gureda imperial. 
No dia 3 pelaomanha devia desembarcar 
salemnemente em Toulon, o, corpo do almi- 
rante Brual, que será depois dirigido para 
Marselha e Parizo | Beja e A 
A“ maior parte dos jornaes continuam 
a oceupar-sa dos boutos espalhados sobro 
as negociações secretas. que, se diz seráo” 


meçnvam “já a ceutvegar-se ds funestas su- 
la desesperação. 7: 

« Em presença da terrivel posição do 

alndustriea, 10 capitão do «Emerald -Islgp 


entaboliadas pelas cortes  allemães, & pr” 
tioularmente pela corte, da Prussia, ia 
chegar ao restabelecimento da paz. - o! 
(correspondencia do Vienna publicada polo 


tas O comercio. 


“eConstitntiomely e O agente 
principal à destas eguciações é o coronel 
Hugues, de Munster , encarregado dos ne- 
gocios “militares | da Prussia na Russia, 
* Segundo, estas informações, a corte-de 
'8. Petersburgo mostra disposições pacificas, 
mas pede que a questão “da paz seja rego- 
Jada n'uma conferencia em que ella deve- 
pia tomar «parte. À Prussia não partilha 
inteiramente este modo de ver;; mas dese- 
ando) vivamente trazer a ma reconcilia- 
ção as partes belligerantes ella fez propos- 
das 4 corte de Vienna para unir os seus 
esforços aos della mm fim ide: provocar da 
arte da Allemanha uma manifestação tão 
ronunciatla em favor da paz que a sua 
mediação não possa, deixar de ser aceita 
por ambas as partes. | 
A esta propasta feita pela corte de, 
Berlin. o gabinete de, Vienna respondeu, 
segundo a mesma correspondencia, que 
apezar da sum solicitude em secundar to- 
dos us passos: que se dessem a fim de; 
obter o restabelecimento da paz, a sua 
posição iulliada das potengias oceidentaes 
não. lhe permilla aceitar co, papel de me- 
diadora , e lhe impunharo dever de desviar 
“completamente a responsabilidade d'um 
“passo a que as, potencias: vccidentaes podes 
iriam attribuir um caracter de hostilidade 
mais ou menos directa. A” vista” desta re- 
jeição , a, Prussia resolveu tentar um ul- 
limo esforço em S, Petersburgo para in- 
duzir O czar a dar um passo decisivo que 
só poderá trazer aspaz. 

« Do Times traduzimos as seguintes cor- 
respundencias i 


a * CONSTANTINOPLA, 22 de 
" Novembro. = 

* & As nolicias da Crimea, recebidas pelo 
arreio de hoje são de 22. Parece que 
as circumstancias presentes se tem torna- 
do impassivel Lado e qualquer moyimen- 
to. Os Russos 'oceupam foriridaveis posi- 
ções; que ;segundo todas as apparencias 
elles* não pensam em abandonar, por isso 
que todos os dias estão construindo novas 
obras, d'aquellas que elles tão bem sabem 
fuzer, e que são um indício “de que da 
parte delles não ha tenção d'evacuar a Cri- 
mea, como muita gente suppõe. Não lhes 
faltam nem mantimentos nem munições de 
foda a especie. Pudeis acreditar estes fa- 
elos , pois-que os sei de pessoa que aca- 
ba de chegar da Crimea, e que estava n'uma 
boa posição para conhecer exactamente, a 
situação d'anibos os exercitos. - Seja porem 
imo fôr, as nossas tropas, como mencio- 
nei a minha ultima carta, estão Sempre 
o combate. 


Ha reduzil-os “cedo 'ao silencio. To- 
ita ESA 9 inverno con- 

avelmente , e diflicilmento «podeis fazer 
tima ideas de como se desenvolve. nestas 
Slrcunstancias o espírito inventivo dus Fran- 
cêzos, Titam proveito de tdo, ea demo- 
lição de Sebastopol veio fornecer-lhes os 
mais valiosos malerines, que elles empre- 
sam com camaor habilidade, Estamos 
passando uma vida inteiramente de guar- 
nigioçe a monotonia de nossa esistencia é 
só aqui e alli interrompida por alguns re- 
Cbates que cd'ordinavio- são falsos. Estes 
velhacos de Russos estão-nos. continua- 
mente pregando lôgros; esperamos que 
dentro-de pouco tempo estas pequenas de- 
monstrações terminarão n'um combate -se- 
rio. Do ambos os exercitos tem havido 
algumas partidas, “e para muitos officiaes 
que, por tanto tempo Linham vivido a mes- 
ma vida entre as privações e perigos da 
guerra, tem ellas sido Dem penosas, o 
pode ser d'outra sorte; o soldudo deve 
sacrificar todas as ligações de familia e 
amsade, e “amar sómente e serviria sun 
gloriosa. bandeir: 

« Terminarei com o seguinte extracto 
duma carta que recobi do campo de Bai- 
dar, d'um oflicialda 1.º divisão do 1.º cor- 
po: = « Estamos acampados no Valle de 
Baidar, no meio de bosques cheios de 
caça; as lebres são: muito grandes, e po- 
deis estar certô que não as desprezamos. 
Os caçadores tem uma boa quantidade 
dellas ; elles dizem que M, de Mordwinel, 
proprietario deste vasto terreno, Linha um 
segredo para as engordar e fazel-ns tomar 
dimensões enormes. A origem do Teher- 
naia está a poucos passos distante de nós ; 
no momento em. que escrevo é uma del- 
gada corrente d'agua, que. brota do pé de 
uma montanha rochosa. O bello tempo 
que aqui tem havido desde a nussa che- 
gada dá a estes sitios o mais agradavel 
aspecto, e o soldado (que é tão artista co- 
mo soldado) chegou a produzir barracas 
completas, cabanas suissas, e outras habi- 
tações, todas mui confortaveis. Qualquer 
poderia imagivar uma Suissa em mibiata- 
ra, e a nossa gente parece não ter receios 
de invorno. » 

« Ha algons dias um vago rumor fez- 
nos esperar um ataque. Disso-se que jo 
impérador Alexandre passara revista ao 
exercito. O campo asso estava illminina- 
de, e, como é costume, nós deviamos ter 
uma batalha no dia seguinte. 4 nossadi- 
visão, que lem uma força de perto de 
15,000 homens, não desejaria quira cou- 
sa mais do que receber os snrs. russos e 
este desejo-é dos: mais ardentes por isso 
que-ella não tema menortenção de lhe 
dar uma só polegada de terreno. Tada- 
via o bonto não se conficmou e devemos 
ainda, esperar algnm Lempo. — Peço-yos que 
tenhaes a mesma paciencia que nós te- 
mos.» 


ao] 


Os Rus- 
os bem o conhecem, a unica idea quo 
podem ter é surprehender-nos e isso nau 
É possivel. “O unico recurso que lhes res- 
da é mudar O lheatro'da guerra. “A expe- 
lição de Kinburn deu aos Russos um in- 
o suficiente, e elles trabalham por isso 
m Nicolaiell com O maior ardor. O ge- 
geral. Todileben: é O que dirige as obras, 
& sabeis. o que elle fez em Sebastopol, 
Em Eupatoria já nada ba; a esperar 
Wimpontante.. - Os Russos cortaram as aguas 
By demais tem uma Louça consideravel. O ge- 
oral d'Allonville, tentado pelo seu primei- 
o suecesso, desejava, antes de travar uma 
hova acção, verilicar os recursos do inimi- 
o, e sabeis que na occasião de seu gran- 
le reconhecimento ultimamente elle encon- 
lrára 80 peças e um exercito de ; 60,000 
jomons.  Julgam. portanto prudente nada 
emprehender n'aquelle terreno. A campa- 
ha considera-se geralmente como termi- 
ada por este inverno, € devemos esperar 
pela primavera, Se a Suecia entrar na al- 
e a Russia fôr seniamen- 


lança occidental, 
amençada em Cronstadl ou eu quaes= 
outros pontos, ella cedo se verá obri- 


Bada motivar as suas forças do sul, 

4 A suude do exereito é excelente. 
“numero do camas tem diminuido"nos 
Ospilaes e até se fulla em supprimir os 
hospitaes “de Maltgpé e Daoud — Pacha. 
a Urimea ha hospitaes estabelecidos, para 
9,000 doentes. » 

"Uma carta de Sebastopol com data 
de 20 depois de dar alguas porme- 
hores sobre-a explosão, que já são sa- 
bidos, diz o seguintes 

«Os Russos continuam o seu fogo., 
e pouco ou nenhum mal nos causa. 


O «Conslitutionel» contem a seguinte 
carta de Kerteh : 

«O contingente anglo-lurco fez. por 
fim alguma cousa, e agora, se pode co- 
nhecer que aquelle corpo, sendo dirigido 
couvenientemente, pode fazer bons servi- 
ços. Os Russos tinham colligido a alguma 
distancia no interioruma: grande quantfla- 
de de feno para abastecimento do exercito 
na Crimea e no Caucaso, que elles tinham 
posto em mêdas de uma altura enorme. 
A quantidade. era suflicignte para sustentar 
50,000 cavallos durante todo o inverno. 
Aquelle feno estaya guardado por um cor- 
po de 4a 5 mil homens Não obstante, 
os inglezes resolveram levar parte delle o 
destruir O resto, não podendo os russos 
on repelir o seu alaque ou extinguir O 
incendio, O contingente anglo-lurco está 
acampado em Kertch, n'um valle cercado 
de rochedos, formando uma 
natural, facil de defender. Os ofliciaes gos- 
tam muito de Kertch, que é uma bella 
cidade, cum ruas largas e bom calçadas 
notavois pela sua regularidade. As ensas 
são de pedra: laveada, do um ou dous an- 
dares e com bellas fachadas. Todas tem 
estufas, que dao consideravel ealor, o que 
é muito d'apreciar, porque 0 frio comes 
| qa a ser rigoroso. O mercado está abas- | 
tecido: com abundancia, e podem-se obter 
provisões: por UM preço raspavel. Nosar- 
rabaldes da cidade ho aqui o alli elegan- | 
tes casas de campo, agora abandonadas e 
ialdeas de miseravel apparencia, em cada 
una das ques, se Nó uma especie de, cas- 


O 


fortificação |. 


inglozes estão construindo barracas para o 
inverho e fórtificando o seu campo. Aca- 
bam de receber um reforço de 12 regi- 
mentos turcos destinados a completar o con- 
tingente. Os russos tem uma grande for- 
ça com uma numerosa artilheria, em Ara- 
bat. Um corpo de 10,000 homens oeeus 
pa Kata, 10,000 mais acabam de chegas 
& Koula, ha alli ainda perto de 20,000 
russos na Costa da Circassia,» 


Em eee 


PARTE MARITIMA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. 


LISBOA 6 DE DEZEMBRO. 
ENTRADAS. 


GIBRALTAR. — Yapor inglez Madrid 

SURINAN. — Rasca Conceição Porto Seguro, 
e. Pereira, assucar e agoardente. 

MAZAGÃO.— Cahique S. Pedro, c, Oliveira: 
milho. 

MARSELHA, — Barca Rapida, c. S. Anna, 
lastro E 

VIANNA — Rasca Correio da Figunira, c 
Guerra , vínho. 

IDEM — Hinte Bom Jesus e Almas, c. Sou- 


sa, milho. 
IDEM. — Rasca Encantadora, c. Costa, ma- 
deira, 


IDEM. — Niate Boa Lembrança, c. Vianna, 
madeira e encommendas. 
FIGUEIRA, — Cabique Bum Jesus é Almas, 
e. Oruz sal. 
IDEM = Calugue: Ausente, Corpo de Deus, 
q. Viegas, sal, 
SINES. — Hiate Nova Piedade, c. Silva, 
cortiça, arroz e leigo. 
V.oN. DE PORTIMAO. —' Briguo Victal, 
e. Menizes, vinho, eazeile, 
IDEM. — Cahique Senhora da Conceição, c. 
Alves, azeile é mais generos. 
OLHÃO. — Cahique Santa Ritta, e. Rosario, 
figo, azeite e mais generos. 
SETUBAL, — Hiate Horisonte, c. 
ção, trigo: . 
PENICHE. — 5 dias. — Cahique Santo An- 
tonio e Almas, c. Rolão, sal, 
SAHIDAS. 
PERNAMBUCO. — Barca sueca Elisabeth, c. 
Knowles, lastro. 
HAVRE: — Brigue francez General Decan, 
Lamare,, varios generos, 
AMSTERDAM. — Galeota hollandeza Catha- 
rina Isabell, e. Walker, sal, vinho e cor- 
tiçã. 
BARCELONA. — Galeota hespanbola Mari= 
quita, c. Saragoça, peixe salgado. 
S. MIGUEL. — Escuna ing. Azia, c. Pallot, 
lastro. 
V.'N- DE MIL FONTES. — Hinto Mentor, 
e. Santos, lastro. 
PORTO. — Barca. N. S. da Boa Viagem, c. 
Cunha, encommendas. 
IDEM 7. 
ENTRADAS 
PARA”. — Brigue Ligeiro, c. Santos, ar- 
TUZ couros e mais generos. 
CARDIRF. — Barca ing. Nile, e. Malsagin, 
carvão. 
GENOVA. — Polsca sarda Senhora del Car- 
mo, e. Carbonni, fazendas. 
ILHA DA MADEIRA. — Patacho “Flor de 
Maio, e, Moura, varios generos. 
V. R. DI SANTO ANTONIO. — Gahiquo S. 
Josó e Almas iz, e. Ramos, lrigo. 


Assum p- 


Rodrigues, trigo. 

IDEM. —Palhabote Águia do Sul, c. AI- 
meido, trigo. 

IDEM. — Rasca Assumpção, c. Leilão, 
trigo. 


FARO. — Cabique Jesus Maria José, c. 
Cruz, alfarroba. 
IDEM. — Cabique Vencedor, e. Padinha, 
alhoa 
IDEM iate Timoro, c. Leitão, alfar- 
roba, trigo e vinho. 
TAVIRA. — Cahique Novo Viajante, e. Nas- 
cimento, figo e vinho. 
IDEM, — Conceição Livramento, c. Jesus, 
alfarroba e mais generos. 
OLHÃO. — Cahique Santa Rita; c. Machado, 
sal e figo. ' 
FIGUEIRA. — Rasca Senhora do Pillar, e. 
- Barros, madeira, vinho e feijão 
FUZETA, — Cobigue Santa Martha, c. Bran 
co, alfarroba - 

SANIDAS.. > 
BATHA: — Barca succm Familien, c. Sun- 
deberg, sal. j 


IDEM, — Hiate Triumpho do Guadiana, o. 


GIBRALTAR. — Patacho Alvacora, c. Pes- 
tana , café e assucar 

LEITE. — Escuna ing. Charlotte, e. Ellis 
fructa. ] 

PORTO. — Vapor Duque do Porto, e, Por- 
to, encomendas 

SETUBAL. — Hiate Activo, c. Costa, “en- 


commendas. 
IDEM. — Hiato Restauração, c. Costa 
lastro. É 
IDEM. — Hiate Inveja, c. Aguiar, sal, 
tam 
'PORTO 11 DE DEZEMBRO. 


a ENTRADAS 
PORTIMÃO. — Hiate Senhora. do Carmo 
o. Costa, 8 dias, figo ao c, ) 
LIVERPOOL. — Vapor inglez Minho, e. 
Goulding, h dias, fazendas, a Chamico 
Miller. Pp 
SANIDAS, 
SETUBAL. — Hiate Primavera, c. Rozado, 
encommendas. - 
MAZAGAM. — Patacho Thomaz, e. Reis 
lastro. j 
LISBOA, — Vapor D. Pedro V, c. Santos, 
passugeiros e encommendas. 


IDEM 42. 
Á'S 12 MORAS DO DIA. 


Fica fora da Darra 1 rasca ab Oeste. 
Vento .N. E, (fresco) -e o mar bom, 


PUBLICAÇÕESLITTERARIAS 


EL-REI D. PEDRO V, 

NO ESTRANGEIRO. — EM 1854-55. 
+ PuBLicou-se este interessante livrinho. 
Contem as pa çõos e allocuções das 
principaes cortes da Europa, durante as 
suas duas viagens, com o senhor Infante 
D. Luz Duque do Porto. 
|. Vende-se nas lojas de Moré e €.º, 
ú esquina dos Loyos — e na de Fonseca, 
rua das Hortas n.º 103, esquina da tra- 
vessa da Picaria, 
Preço 160 reis. 


T Dn) MODE 
ALMANAK DE RECREIO 
ou 
LEITURA PARA “TODOS. 
REGULANDO “O ANNO DE 1856 (bissexTO.) 

o Contem: alem, do Calendario, 64 ar- 
ligos e um bem lithografado retracto da 
rainha. E um yolune de mais de 300 
paginas. Ê 
Vende-se nas Jojas de Moré e C.”, 4 
esquina dos Loyos e ma de Fonscea, 
rua das Hortas n.º 103, esquina da tra- 
vessa da Picaria. 
Preço 120 reis, 


ANUNCIOS. 


R. THBATRO DE S. JOÃO. 
THEATRO INALIANO. 


2.º vecita do 4.“mez. 
Quapta feira 12 de Desembro. 


ROBERTO D'EVREUX. 


* Em um dos intervalos dançar- 
se-ha, 


Ê UM PASSO A DOUS. 
Principiará ás 7 horase meia. 


CURADOR Fiscal Provisorio da mas- 
sa fallida de José Pinto Roza par- 
licipa aosdBredores da mesma massa 
tanto certos como incertos que o sr. 
Juiz Commissario da Fallencia, as: 
gnou o dia 22 do corrente pelas 10 
horas da manhã, para no tribunal do 
Commercio se reunirem todos os snrs. 
credores da massa para a ver 
de creditos, e mais; diligencias legaes; 
e previne aos snrs. credores que de- 
vem ir munidos dos respectivos docu- 
mentos, assim como não faltar por si 
ou por seu bastante Procurador, sem 
o que os creditos não serão verifica- 


LONDRES. — Briguc norneg. Ita, cem: 


tello cercado de fossos. Tambem contem 
“grofilto numero de moinhos do vento. 


Raras vezes rospondemos , e, continuamos 
à consirueção das baterias pelas quaos es- 


son, assucar. 


dos. [1138] 


k 


“O COMMERCIO. 


- 


A execução que pelo Juizo da 3.º 
Ni e cartorio de Lessa promove 
o Esm.º Visconde de Castro Silva 
contra a Viuva e filhos de António 
José Gomes, se fez penhora em uma 
morada de casas que se compoem de 
sallas, quartos, cozinha, cortes de gado, 
caza de lagar, dous quintaes com ra- 
madas, arvores de vinho e fruta, no- 
ra, eira e diversos campos e leira de 
lavradio, que lado junto constitue e 
forma uma linda quinta sita no logar 
da Costeira freguezia de Guilhufe, con- 
selho de Penafiel, avaliada livre de 
todos os encargos em 2:689:700 rs. 
E para ser arrematada conjuntamente 
com 14 almudes de vinho e 140 al- 
queires de milho, se assignou o dia 
22 do corrente Dezembro pelas 0 
horas da manhã na Praça dos Lei- 
Jôes na rua d'Almada n.º 66, como 
tudo melhor consta de Precatorio, de 
que é Escrivão Lima. [1:139] 


MORE & C.º 

Previnem os snts. fa- 
cultativos que possuem 
nas suas casas o unico de- 
posito do verdadeiro Rob 
de Lafecteur, recebido di- 
réctamente de França, 
que vendem por 25400 
reis -a garrafa, - meias 


18200. [1:140]. 


ACIDO José 

ro Alves, Claudino Pereira de Fa- 
ria e Antonio Bernardo Ferreira, ten- 
do agredecido pessoalmente a todas as 
pessoas que se dignaram assistir aos 
responsos de sepultura que liveram 
logar no dia 30 de Novembro por al- 
ma de sua presada mãi e sogra na 
Capella da Real Irmandade de NS. 
da Lapa; porem podendo acontecer 
que deixassem de cumprir com este 
dever para com alguem, o fazem por 
este meio, protestando-lhes sua eLerna 
gratidão. [1142]. 


O dia 14 de Dezembro pelas 10 
N da manhã na praça dos leilões, 
rua d'Almada n.º 66, se hade proce- 
der 4 arrematação com abatimento da 
quinta parte, d'uma casa de dous an- 
dares e mais pertenctas, na rua dos 
Armazens junto a Miragaia, louvada 
livre e com abatimento da quinta par- 
te em 1975600 reis, por execução que 
Thomaz Archer promove a Camilla 
Dulla de Carvallho, viuva, e: filhos. 
Escrivão da execução Vaz, e da praça 
Lima. [1143] 


O dia 19 do corrente mez de De- 
Noembro, pelas 10 horas da manhã 
na praça dos leilões, rua d'Almada 
n.º 66, se ha-de proceder à arremata- 
cão voluntaria duma lin proprie- 
dade de casas sobradadas tom cosi- 
nha separada, quintal e ramadas, to- 
da murada e suas pertenças, sita no 
lugar do Candal, freguezia de Villa 
Nova de Gaya, no valor de 1:3008000 
reis, livres, cuja propriedade pertenceu 
a João Monteiro Alvarenga, e hoje a 
D. Candida Emilia Ribeiro Alvarenga 
e a requerimento desta se acha assi- 
gnado o dito dia para a mesma arre- 
matação, de que é esorivão da praça, 
Vianna, onde se acham 'os titulos. 


[LIA] 


QÃO Marques d'Almeida Araujo Pin- 
to,. proprietario em Coimbra, no 
| Adro de Sancta Justa - tem - junto «ao 
Mondego e proximo a Taveiro, e tam, 
bem em outras mediações grande 
quantidade de muito boas, madeiras, 
e proprias para contruções navaes ; 
(grandes pinheiros bravos.) Quem per- 
tender dirija-se ao mesmo para vendo- 
as poderem entrar em ajuste. : 
sinho de raça ingleza, bran- 


A:146) 
gÉ co com malhas pretas, e dá pe- 


lo nome de Lysce, quem o tiver e quizer 
entregar na rua da Boa-Vista n.º 11, re- 
ceberá alviçaras. ê (1147) 


ARRAFAS Inglezas de.superi- 
Ê or quallidade de 1 e meio 
quartilho, e meias garrafas, Ven- 
dem-se na rua de Bello-Monte n.º 110. 
[1:148] 

ESEMCAMINHOU-SE. nesta cidade 
uma letra de 120 libras sterlinas 
sacada no Pará pelo snr.. Samuel G. 
Ponde a 60 dias, a favor de Joaquim, 
Francisco Verdete desta cidade, auzen- 
te ao snr. Bento Joaquim Pereira 
Dias, e sobre uma casa de Commer- 
cio de Londres. Quem a achar e a 


ESEMCAMINHOU-SE um cão- 


res n.º 191 que se lhe darão alviça- 
ras. [1:132] 


O dia 20 do corrente mez na Se- 
cretaria do hospital Militar Perma- 
nente do Porto, pelas 10 horas da ma- 
nhã, e perante a Commissão Admi- 
nistrativa do mesmo se hão-de arre- 
matar os generos seguintes, para con- 
sumo no 1.º semestre de 1856 = ar- 
roz, assucar, azeite, carne de vaca, 
chá, chocolate, gallinhas, leite, man- 
teiga, macarrão, pão, sal, toucinho, e 
lavagem de roupas. 
Porto 9 de Dezembro de 1855. 
O Director. 
J. MN. das Reis. 
* 1137] 
ENDE-SE uma morada de cazas Ler- 
reas na praça de S. Lazaro n.º 15 
com seu quintal e foreira à Camara 
em 33 emeio:rs. quem as quizer com- 
prar póde fallar na ru de S. Cris- 
pim n.º 17 ou em caza de Antonio 
José Gonçalves Guimarães, que o mes- 
mo está aulhorizado para as vender. 
; [1136] 
br ad ARRAFAS inglezas de 
=. bordo da patacho = 
Abalisado = vindo de New-Caslls; — 
vendem-se em casa de J, H. Andresen, 
rua dos: Inglezes n.º 12. [1088] 
Precisa-se d'um Fa- 
cultativo para a barca 
— Flor d'Oliveira. — 
- [1083] 
MA senhora distante uma legoa desta ci- 
“dade, pertende encarregar-se da edu- 
cação e ensino de qualquer menina, para 
o que Lem as habilita necessarias, quem 
pretender qualquer esclarecimento dirija-se 
-au escriplorio do «Periudico dos Pobres. « 
(1:415) 
A rua de Bello-monte n.º 10 


gar piannos hamburguezes de 
'pau mogne é jacaranda de authores 
muito acreditados, cujá superior qua- 
| lidade se garante. Os preços são: de 


abatimento. [620] 


queira restituir falle na rua das Flo-| 


L.ºandar, acabam de che- | 


reis 2003000 até 2408000 reis sem 


FOÃO Teixeira da Costa e Silva, não 
a) podendo, pessoalmente agradecer 
ás pessoas: que se 'dignaram assistir 
ao responso de sepúltnra de sua 40- 
cia D. Mario d'Andrade “do | Espirito 
Santo, que teve lugar no. dia, 29, de 
Novembro, na Igreja da: Ordem: 3.º 
de S. Francisco, o faz por este meio 
protestando-lhes seu eterno reconhe- 
cimênto.. [1129] 


CONPANHIA DE NAVEGAÇÃO A VAPO) 
| LUSO-BRASILEIRA. 


> 


O vapor — DUQUE Di 
PORTO — sahirá par 
Lisboa sabbado 15 d 
& Dezembro ás 8 horas d; 


Porto e Escriptório da Companhii 
rua dos Inglezes 10 de Dezembro di 
1855.0400 [LI30)) 


A rua de'S. Nicolão n.º 27 vende- 
se uma porção de breu louro ame- 
ricana. [4:121] 


OÃO Jostide Lima e Costa, cirurgião 
pela Escola Medica. Cirurgica do 
Porto, mudou a sua residencia: para 
Villa Nova de Gaia, rua de S. Roque 
n.º 131, e 132, onde se presta a rece- 
ber consultas gratuitas para os pobres, 
antes das 8 da manhã, e depois das 
2 da tarde. (1:125) 
C. Starbuck,, Cirurgião. Dentista 
« Americano, respeitosamente. par- 
licipa aos habitantes da cidade do 
Ponto, que tem lenção de visitar a 
mesma cidade, no mez de Janeiro 
proximo; e que naquella occasião 
terá a honra de offerecer ao publico 
os prestimos da sua profissão. 
“ Lisboa 1.º de Dezembro de 1855. 
[1:134] 


LEILÃO. 


QUINTA FEIRA 13 DE DEZEMBRO. 
- e NA 
RUA D'ASSUMPÇÃO N.º 39. 
(EM FRENTE DA TORRE DOS CLERIGOS) 


UE consta de diferentes moveis, fa- 
zendas e mais objectos de que se 
dá lista na mesma casa. = [L:141] 
SOCIEDADE Commercial que gira- 
À va nesta Praça, sob a firma de 
"Theotonio José Ferreira: Barbosa & 6.º 
foi dissolvida de commum accordo , 
por meio de uma escriptura publica 
em 4 do corrente mez ficando o socio. 
Luiz José Ribeiro da Costa, desonerado 
de toda e qualger responsabilidade 
sobre o passivo da mesma sociedade 
segundo à referida eseriptura, e sendo 
unicamente responsavel por ludo o 
socio Theotonio José Ferreira Barbosa, 
que continua com o estabelecimento 
em seu proprio nome. [1:131]) 


A Rua Nova dos Inglezes n.º 52, 

1.º andar, ha para vender um sor- 
limento de fazendas de papier-maché 
(charão), polainas e casacos impermea- 
veis, electro-plate, cristal. Japidado, 
fazendas de linho da fabrica de Cran- 
ordi& Lindsays, de Londres. [907] 


040 Eduardo dos Santos na praia 

de Miragaia n.” 157 tem para ven- 
der pessas de cabo de cairo de-diver- 
sas bitollas, Arcos de ferro, estopa de 
“envira, Lonas e brins- de linho, Metal 
amarelo para forro de navios, vinho 
superior engarrafado em caixoens de 
12-24 e 32 garrafas. 

Tudo por preços commodos. 

f [634] 


OSE d'Almeida Brandão, com 

armazem de fato feito na rua 
Ferreira Borges n.º 11, anuuncia 
Nos seus amigos e freguezes, que 
tem um bom sorlimento de fato 
feito, é fazendas proprias para a estação 
do inverno, assim como está habilitado 
para fazer toda e qualquer obra pelo novo 
systema de cozer por maquinas | recente- 
mente cliegadas do França. *[1:109] 


EORGE Reid, rua dos Inglezes n.º 
75, tem para vender cobre para 
forro de navios. | [603] 


| TOAQUINA Roza adeleira de criados 
“e criadas de servir mora na rua 


de Entreparedes n.º 3. Too 


Para o Pará. 
A barca AMÁZONA, capitão Leite, 
sahirá com muita brevidade 
recebe ainda alguma carga mia, 
da e passageiros para os quaes tem excel 
lentes acomodações. Tracta-se com Pinti 
& Rocha, em S. João Novo n.º 2, 

' ; (1145) 


Para Santos. 


Vai sabir até o din 30 do cor: 
» Tente a nova barca SANTA CLA; 
E RA, forrada de cobre, pan 
carga tracta-se com Soares & Irmão largo d 
Correio n.º 53, & passageiros com Antd; 
nio' Joaquim Andrade Villares, rua Formos 
n.º:64. 

Precisa-se de um snr. facultativ 
para o mesmo nayio. [1044]. 


Para o Rio de Janeiro. | 


Sahirá no dia 18 do corrente 
a Nova Barca — FR'— forradal 
de cobro. Recebe ainda algumal 
gu e passageiros. e 

Trala-se com José Marques. da Costa 
Junior em cima do Muro n.º 7 ou na Ba- 
teria do Terreiro n.º 12. . 


Precisa-se dum Cirur- 
gião. (1107) 


Para o Rio de Janeiro. 
O novo Brigue “MONTEIRO 1.º 


não recebe carga; mas sim lem 
ainda. lugar para alguns passa- 
geiros; tractando-se do seu ajuste em cima 
do muro nº 245 4 (1135), 


o. 
Para o Rio de Janeiro. 


PM de a nova e bem construida bars 
ca, FLOR DES. SIMÃO, forra- 
da de cobre, capitão Alexandre Jusé Alves; 
quem na mesma quizer carregar ou hir de 
passagem para o que tem excellentes com 
| modos e borm, tractamento, a pagar neste 
ou n'aquelle porto, dirija-se ao caixa Franz 
cisco. Gomes de Carvalho, na Praça de 
Santa Thereza n.º 57, ou, ao capitão à 
bordo. (1133) 


Para o Rio de Janeiro. 
4 Vai sahir no fim do corrento 
Dezembro, infallivemte, o Dri- 
= pu portuguez GUILHERME, 
forrado e pregado de cobre. Ainda recebe 
alguna carga e passageiros; trata-se na rua 
do Almada n.º 371. (915) , 


ci 


VAI sahir com muita brevida= 


Para o Para. 


O sricur ROCHA, capitão José 
da Rocha, sahe imprelivelmente 
' no dia 15 do corrente, pará 
pu curga tracla-se en S. Nicolão n 


Roga-se aus snrs, passageiros queiram 
ter à bondade de salisfazer suas passagens 
quanto antes, 10 


Para o Rio de Janeiro. 
O NOVO BRIGUE: 


| 
q 
TRES AMIGOS. 
Ssmrá no dia 1 de Dezem- 
bro se o Lempo o permitbr; 


ainda recebe alguns passar 
geiros, os quaes podem' tractar com O 


caixa João Eduardo dos: Santos, na 


j 
p 


raia de Miragaia n.º 157. 106)" 
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